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      Dedicatória


    




    Aos jovens leitores, solteiros, namorados e noivos...




    Que Deus lhes ajude a encontrar respostas confiáveis em sua Palavra a perguntas complicadas sobre namoro e noivado.


  




  

    

      Agradecimentos


    




    Ficamos alegres diante da reação tão positiva à publi­cação do primeiro volume, O namoro e o noivado que Deus sempre quis. Louvamos a Deus por sua graça sobre nós derramada, por usar vasos de barro para expor seus propósitos soberanos, sábios e amorosos.




    Nesse processo, reconhecemos outros instrumentos que Deus usou para que este novo projeto se tornasse realidade:




    

      	A equipe da Hagnos, principalmente Marilene Terrengui e Juan Carlos Martinez, que insistiram que esse segundo volume de perguntas e respostas sobre namoro e noivado fosse escrito.




      	A todos os leitores que mandaram perguntas, sugestões e críticas valiosas sobre a busca conjunta do namoro e do noivado que Deus sempre quis.




      	Ana, esposa de Sacha, e Carol, esposa de David, pelo apoio, pelo incentivo e pelas sugestões sempre valiosas.




      	Adriana, nora de David, que mais uma vez fez uma revisão e avaliação crítica do manuscrito.


    




    Nosso desejo é que este segundo volume seja igualmente usado pelo Senhor para abençoar jovens e suas famílias a viverem para a honra e a glória do nome de Deus, apontando Jesus Cristo e sua vontade como a verdadeira bússola em sua vida.


  




  

    

      Prefácio dos autores


    




    Ao longo dos anos, temos recebido muitas perguntas sobre assuntos relacionados a namoro e noivado, algumas pelo nosso site — www.palavraefamilia.org.br — e muitas outras no pastoreio de jovens e pais em conversas particulares, aconselhamentos e palestras. Impulsionado pela publicação do livro O namoro e o noivado que Deus sempre quis, o número de perguntas e conversas sobre namoro e noivado aumentou. Entendemos que muitas perguntas foram respondidas ainda no primeiro livro, mas outras mostram que ainda existe muito o que pensar, falar e escrever sobre namoro e noivado para cristãos que buscam agradar ao Senhor em tudo.




    Foi aí que surgiu a ideia de um segundo livro. Num formato diferente, buscamos responder a algumas das perguntas mais típicas e comuns, mantendo em sigilo a identidade de quem fez a pergunta. Em alguns casos, a pergunta que aparece aqui é uma formulação nossa que resume conversas que já tivemos com vários jovens. Às vezes, a pergunta aparece da mesma forma em que foi feita, alterando apenas alguns aspectos da resposta para preservar a identidade de quem fez.




    Esperamos que ao final deste segundo livro, o leitor seja capaz de preencher algumas lacunas que tenha observado em leituras anteriores. Também esperamos que você seja encorajado a compreender a suficiência das Escrituras e sua prática com relação a todos os problemas e situações do dia a dia. No final das contas, é essa convicção profunda de que a Bíblia é a Palavra de Deus e fonte inesgotável de sabedoria que nos orienta em cada passo que tomamos em todas as áreas, inclusive em direção ao casamento.


  




  

    

      Introdução


    




    

      Era uma vez, na Terra dos Patos, uma pequena igreja de patos chamada Primeira Igreja dos Patos do Lago Grande. Os bons patos do Lago Grande assistiam ao culto e aos sermões do pastor Bico todos os domingos. Um domingo, depois de cantar três vezes o cântico glorioso “Eu voarei”, pastor Bico começou sua mensagem, dizendo: “Bando de patos, Deus nos deu asas para VOAR!” O senhor Pena exclamou “Aleluia!”. O pastor continuou: “Com nossas asas podemos chegar às alturas!”; “Glória a Deus!”, respondia uma dúzia de vozes. Animado, o pastor declarou: “Podemos ir longe com nossas asas, não há empecilhos que nos impeçam de sair do chão!” Dona Ninho não podia se conter e gritou: “É verdade, irmão!” Finalmente, o pastor concluiu: “Certamente o bom Deus sabia o que estava fazendo quando nos deu asas! Amém?” “... E todos responderam em coro: “Amém”.




       No final do culto, os patos saíram da igreja, agradeceram ao pastor por lembrar-lhes que suas asas serviam para voar... e andaram em silêncio de volta para casa. 


    




    “Andaram em silêncio de volta para casa”? Como assim? Os patos se reúnem para louvar a Deus pelo par de asas que cada um recebeu e, na hora de voltar para casa, voltam andando? Infelizmente, algo muito parecido acontece conosco. Como cristãos, somos equipados com recursos suficientes para “voar”, mas ainda gostamos de “andar”. Namoro e noivado não são exceções desse triste padrão. Temos tudo o que precisamos para “voar” em uma vida coerente com a vontade do Senhor, mas insistimos em “andar”.




    O livro que você tem em mãos está dividido em três partes. Na primeira parte, “O que você sempre quis saber”, nós vamos voar! Apresentamos uma coletânea de perguntas e respostas que nos lembram que temos asas, portanto deixaremos de “andar”! A Palavra de Deus não nos foi dada para o acúmulo de informação, mas para gerar transformação (Tg 1.22). Nessa parte, respondemos a algumas das muitas perguntas que os jovens têm levantado sobre namoro e noivado, tanto para os que ainda não namoram quanto para os namorados e noivos.




    Na segunda parte do livro, “O que Deus ainda quer que você saiba”, compilamos assuntos que não foram tratados no primeiro volume ou que ainda precisam de explicação com maiores detalhes. O leitor mais “avançado” encontrará nessa parte informações valiosas para fazer os ajustes técnicos de voo e correções de rota para poder voar mais alto e mais longe. Quanto melhor conhecermos os recursos que o Senhor nos deu, mais bem equipados estaremos para pô-los em prática.




    A terceira parte do livro, “Recursos práticos quando vier o que Deus quer”, apresenta uma coletânea de artigos e dicas úteis principalmente voltados para o período do noivado. Incluem sugestões que se mostraram sábias e práticas ao longo dos anos.




    Enfim, nosso desejo é que o conteúdo que for construído com base na Palavra de Deus seja recebido com fé. Reconhecemos que não somos os donos da verdade. O leitor tem o desafio de ser um crente “bereano” (At 17.11), que verifica por si mesmo se as Sagradas Escrituras comprovam as respostas. Nem sempre ele gostará das respostas que a Palavra oferece para as situações complicadas que a natureza humana e o próprio pecado fazem surgir em nossos dias. Cada um terá que tomar decisões sérias sobre a voz que escutar. Desejamos que as sugestões práticas — bíblicas — aqui encontradas sejam um estímulo para você pensar diversos assuntos pertinentes ao namoro e ao noivado que Deus sempre quis.


  




  

    

      
Parte 1 
 O que você sempre quis saber



    




    Vamos ser francos. Namoro é um dos temas mais falados entre os jovens cristãos. As reações à abordagem repetitiva do tema combinam fascínio e cansaço. Por quê?




    Acreditamos que o fascínio está relacionado ao interesse desperto na fase em que os jovens cristãos se encontram. O desejo sexual e o anseio por companhia dados por Deus se juntam num interesse visto em tantas perguntas sobre o relacionamento a dois. Portanto, ouvir sobre namoro é sempre fascinante.




    Por outro lado, suspeitamos que o cansaço de ouvir sobre namoro está relacionado com a superficialidade romantizada com que um tema tão fascinante é tratado. Os princípios profundos da Palavra de Deus são frequentemente substituídos por, na melhor das hipóteses, sugestões repetitivas do bom senso comum. Ouvir sobre namoro com repetições distantes da sabedoria divina cansa a alma (cf. Pv 30.1-4).




    Nosso objetivo nesta primeira parte é responder a perguntas bastante comuns e também a perguntas intrigantes sobre namoro e noivado. Esperamos trazer descanso aos jovens exaustos com o senso comum. Para isso, usamos o conteúdo sempre atual da Bíblia. Queremos desafiar jovens estagnados a aplicar a Palavra de Deus para que não parem de crescer e que façam uso de seu conteúdo profundo para trazer sabedoria divina a situações singulares do namoro e do noivado.




    O que você irá perceber é que algumas respostas são uma aplicação direta de mandamentos claros da Bíblia. Outras respostas usam a sabedoria bíblica para persuadir você a um estilo de vida diferente. Esse estilo de vida diferente envolve um padrão de pensamentos e atitudes, e não simplesmente uma ordem pontual a ser obedecida (embora muitas vezes traduzido em atos claros de obediência). E ainda há aquelas respostas que refletem um ponto de vista cristão. Esse último tipo de resposta não envolve absolutos morais nem princípios indiretos da Palavra de Deus, mas, sim, uma cosmovisão cristã que interpreta o mundo ao nosso redor. De fato, as diferenças refletem a complexidade do assunto e o caráter inesgotável da Palavra de Deus.




    Sabemos que ainda há muito para se pensar e situações específicas que desafiam nossa experiência sobre o assunto. Mas esperamos que a lista de perguntas a seguir provoque você, levando-o a pensar em como a sua situação singular encontra respostas em mandamentos diretos, em princípios indiretos ou numa forma de enxergar o mundo consistente com a Palavra de Deus.


  




  

    

      Para quem ainda não namora


    


  




  

    

      1. Qual é a idade ideal para começar a namorar?


    




    Qual é a idade de namorar? A Bíblia fala sobre isso? É pecado namorar na adolescência?




    O fato principal não é a IDADE, mas, sim, a MATURIDADE. Por isso, não podemos dizer que uma pessoa esteja pronta para namorar com 13, 15 ou 27 anos.




    Para avaliar a questão, é necessário considerar vários fatores, entre eles:




    

      	
O PROPÓSITO do namoro em si. Entendemos que “namoro” é um período especial que antecede e tem como objetivo o casamento. Por isso, entendemos que o namoro não é compatível com pessoas que ainda não têm condições de pensar em casamento.




      	
A DEFINIÇÃO de casamento. O casamento bíblico é uma aliança indissolúvel séria, fechada entre duas pessoas do sexo oposto, selada diante de Deus e de testemunhas. Segundo Gênesis 2.24, há três aspectos envolvidos no casamento: 



      

        	DEIXAR pai e mãe e todos os terceiros com EX­CLUSIVIDADE.




        	UNIR-SE à outra pessoa com FIDELIDADE total.




        	CONSUMAR o relacionamento com INTIMIDADE, uma expressão físico-espiritual de compromissos assumidos entre ambos.


      




 À luz da nossa definição de namoro, não são candidatas a um relacionamento sério com alguém do sexo oposto pessoas que não apresentam condições de deixar, unir-se e consumar, se não agora, pelo menos num futuro não tão distante.




      	
AS RESPONSABILIDADES do casamento. Para justificar o namoro, deve haver um progresso significativo em direção à maturidade espiritual no sentido de desem­penhar os papéis do casamento: liderança amorosa e sacrificial do homem; submissão respeitosa e encorajadora da mulher.




      	
AS DECISÕES MAIS IMPORTANTES DA VIDA. Nossos relacionamentos visam à glória de Deus. O “jugo igual” em favor do reino de Deus implica algumas decisões prévias que garantam que a nossa união seja tão eficiente quanto possível. Conforme desenvolvemos no primeiro volume desta série, as três decisões mais importantes da vida são: Quem é seu mestre? Qual é sua missão? Quem será seu companheiro (marido/mulher) no cumprimento dessa missão? Mas essas decisões normalmente demoram, e a direção de Deus em nossa vida muitas vezes se revela passo a passo, ao longo dos anos. Embora haja exceções, no mundo em que vivemos é muito difícil que um rapaz ou uma moça tenham uma ideia clara de propósito de vida e vocação quando são adolescentes.




      	
O APROVEITAMENTO eficaz dos anos de desen­­­­­volvimento. Um último fator diz respeito ao contentamen­to e ao aproveitamento de cada período de nossa vida. Uma forte tendência do nosso mundo é o desejo de acelerar tudo. Os juniores querem ser adolescentes; os adolescentes querem ser jovens, e assim por diante. Talvez a puberdade precoce vista em países mais desenvolvidos testemunhe esse fato.


    




    Por que correr tanto? O que queremos provar? Por que não desfrutar de cada fase? Diferente das sociedades agrícolas do passado, em que os jovens já tinham o conhecimento e as habilidades necessárias para sustentar uma família logo após a puberdade, no mundo pós-moderno complicado e tecnológico, essa capacidade muitas vezes está chegando bem mais tarde.




    Também observamos uma forte tendência em começar a namorar cedo, mas demorar cada vez mais para casar. O resultado muitas vezes são anos e anos de frustração, pois o propósito principal do namoro — que é o casamento — fica cada vez mais distante. É um conjunto volátil demais no qual só jogamos mais e mais combustível.




    Considerando todos esses fatores, começamos a questionar como dois adolescentes poderiam começar um relacionamento numa idade que tem pouquíssima chance de progredir até o casamento, e que provavelmente terminará com muitas perdas — de amizades, relacionamentos entre famílias, pureza sexual, tempo e dinheiro. Embora não haja nenhuma “regra” bíblica a esse respeito, desaconselhamos, ao observar o mundo de hoje, o namoro entre adolescentes e encorajamos os jovens a que avaliem muito bem sua situação de vida antes de iniciar esse tipo de relacionamento.


  




  

    

      2. Existe uma diferença de idade ideal?


    




    Qual o problema de namorar alguém muito mais velho ou muito mais novo que eu? Até que ponto a diferença de idade é um problema?




    A diferença de idade entre duas pessoas que querem namorar faz surgir alguns pontos de atenção que precisam ser avaliados com cautela. Assim como na questão da idade ideal para começar um namoro, o problema não se resolve na compatibilidade das datas de certidão de nascimento, mas nas evidências de MATURIDADE e cautelas da SABEDORIA.




    A questão da MATURIDADE já foi suficientemente abor­dada na pergunta 1. Se você está pensando em namorar alguém cuja diferença de idade parece ser grande, procure evidências de maturidade antes de tudo. Alguém maduro deve entender o propósito do relacionamento, estar pronto para assumir responsabilidades que os direcionem ao casamento, pronto para as decisões mais importantes da vida e para desfrutar de um relacionamento de namoro que vise ao casamento. Não procure apenas respostas verbais para esses pontos, mas evidências práticas de alguém que caminhe nessa direção. Por vezes, vemos jovens com o discurso correto, mas com uma vida distante do caminho rumo à maturidade. O discurso deve estar alinhado com a conduta!




    Uma vez que ambos são maduros para começar a namorar, eles também estão prontos para pensar com maturidade se o início de um namoro com uma grande diferença de idade é o que de fato querem. Ou seja, o namoro entre duas pessoas com uma grande diferença de idade é também uma questão de SABEDORIA. Provavelmente se trate de duas pessoas que já se gostam e que tenham desenvolvido certo nível de sentimento um para com o outro. Isso pode ser um obstáculo para uma avaliação objetiva e realista, que normalmente é ofuscada pelas promessas românticas do tipo: “no final tudo vai dar certo”! Por outro lado, não há nada de pecaminoso em namorar alguém bem mais novo ou bem mais velho que você. Por isso, acreditamos que, seja qual for a decisão nesse caso, o casal avalie com sinceridade os possíveis pontos de tensão durante o processo decisório:




    

      	
Relógio biológico. A grande diferença de idade pode trazer um descompasso no relógio biológico de ambos. Isso não é moralmente condenado pela Bíblia, mas é um ponto de atenção que a sabedoria nos incentiva a avaliar. Dependendo da situação, a grande diferença de idade pode trazer pressão de ordem sexual futura ou até mesmo impactar o planejamento familiar num desencontro de idade fértil entre os dois. Esses pontos precisam ser considerados para que sejam feitas as devidas precauções, para que as expectativas sejam ajustadas e ninguém seja tomado de surpresa ou se sinta enganado com o “no final tudo vai dar certo”!




      	
Distorção dos papéis. A grande diferença de idade pode trazer uma distorção nos papéis do homem e da mulher na condução do relacionamento. Uma moça muito mais velha pode querer “tomar as rédeas” do relacionamento com base em sua experiência de vida. No entanto, o papel do homem não depende de sua experiência de vida, mas, sim, das instruções divinas baseadas na ordem da criação.




      	
Estágios de vida. Estágios de vida diferentes ressaltarão os problemas de comunicação. Os problemas de comunicação tornarão evidentes um problema do coração. Por isso, os diferentes estágios de vida levantarão questões do coração que não podem ser confundidas ou tratadas como mera diferença de idade.




      	
Interesses. A grande diferença de idade pode ser vista na presença de interesses triviais diferentes e de um possível desencontro entre o que cada um valoriza. Assim como no item anterior, o problema não é o interesse diferente, mas o egoísmo do coração. Interesses diferentes exigirão a prática do amor genuíno e são oportunidades de crescimento para ambos. Considerar o outro superior a si mesmo é o exercício cristão em situações como essas (cf. Fp 2.1-4).




      	
Críticas. As críticas vindas de pessoas imaturas e mal-intencionadas podem machucar. Alguém hipersensível à avaliação de pessoas precisa blindar o coração com as verdades da Palavra de Deus.




      	
Culpa. Pode ser que durante a avaliação de um namoro nessas condições um dos dois decida que esse não é o caminho que gostaria de trilhar. No entanto, a suposta “culpa” de ter iniciado uma conversa com, ou nutrido interesse por, alguém bem mais velho ou mais novo pode movê-lo a um relacionamento por medo de trazer dor ao outro. Não se engane. A verdade é sempre o melhor caminho. Se, debaixo de orientação e oração, os dois ou um dos dois chegarem à conclusão de que esse não é o caminho, a verdade precisa ser tratada. Acredite: você não deve construir um relacionamento cuja base seja a culpa.


    




    Esses são apenas alguns pontos que precisam ser conside­rados no caso de uma diferença de idade significativa. O que fica evidente é que o namoro entre duas pessoas com grande diferença de idade precisa considerar que o maior problema não é a diferença de idade, mas, sim, corações que precisam de transformação. Sugerimos que você se cerque de pessoas sábias que os conheçam bem e que possam apontar áreas que precisem de comunicação honesta; desse modo, será construído um relacionamento santo e saudável.


  




  

    

      3. O que é melhor: namorar ou fazer a corte?


    




    Afinal de contas, vocês são a favor do namoro ou de fazer a corte?




    A grande dificuldade de falarmos sobre namoro é a falta de um correspondente direto na Palavra de Deus. Ou seja, não existe um termo grego, hebraico ou aramaico para “namoro” na Bíblia. Por isso, alguns acabam por tirar o termo “namoro” de seu vocabulário, na tentativa de serem mais bíblicos. A motivação é positiva, mas nem sempre produtiva.




    Nossa cultura é diferente das culturas que serviram de contexto histórico para os textos bíblicos. Isso não invalida os princípios da Palavra de Deus, mas justamente nos ajuda a entender de fato quais são os princípios e como eles se aplicam a nós hoje. Por isso, podemos dizer que a Bíblia não fala nada de namoro, mas tem tudo sobre namoro. Embora não encontremos nela o termo “namoro”, ela é suficiente em apontar nosso Redentor como caminho para uma vida agradável a Deus em tudo, inclusive nos assuntos pertinentes àquilo que chamamos de namoro (cf. 2Pe 1.3,4).




    Portanto, mais importante que os termos que usamos (sem desconsiderar sua importância) é o conceito por trás dos termos e os princípios que dirigem nossa prática. No primeiro livro, sugerimos uma definição, na tentativa de esclarecer o que acreditamos ser o namoro segundo os princípios bíblicos: “Namoro é o período de relacionamento que envolve duas pessoas do sexo oposto com o objetivo de se prepararem para o casamento”.1




    Muitas vezes, somos questionados por jovens defensores da “corte” que definem sua prática de forma muito semelhante ao que entendemos por “namoro”. Por isso, se no seu contexto o termo “namoro” é visto como algo negativo, não temos problema algum com o uso de um novo (e antigo) termo, desde que seja pautado pelos princípios eternos e suficientes da Palavra de Deus. São esses princípios que nos conduzem a Jesus Cristo, Senhor do namoro, da corte, do casamento e do universo.




    

      

        	Merkh, David e Mendes, Alexandre. O namoro e o noivado que Deus sempre quis. São Paulo: Hagnos, 2014, p. 18. ↩



      


    


  




  

    

      4. Existe amor à primeira vista?


    




    Existe amor para a vida toda à primeira vista?




    A princípio, à luz da definição bíblica do amor, nos parece difícil que haja amor genuíno à primeira vista. O amor é uma decisão profunda de relacionamento que implica altruísmo total, ou seja, um compromisso assumido diante de Deus de procurar sempre o bem do outro, custe o que custar. Não se baseia em “aparências”, mas, sim, em amizade e intimidade desenvolvidas ao longo do tempo (leia 1Co 13.4-8).




    O que normalmente existe à primeira vista é paixão, atração física, explosão hormonal e encantamento romântico, levando ao desejo de desenvolver uma amizade ou relacionamento maior. Não há necessariamente nada de errado com esses sentimentos de atração (cf. Ct 1.2-4,5-7). Mas não se constrói um relacionamento duradouro somente sobre eles. São necessários tempo e compromisso para provar o amor no longo prazo.




    Por isso, se você se encontra apaixonado à primeira vista, é hora de “respirar fundo”, e não de “suspirar profundo”! Embora nossas emoções não sejam inerentemente erradas, elas podem nos enganar no processo decisório de namoro. Normalmente, nossas emoções seguem nossos tesouros. O que você crê ser importante guiará seus desejos, e estes influenciarão suas emoções. Portanto, é bem provável que você esteja apaixonado por algo que não seja fundamental (caráter, por exemplo, é muito mais importante que aparência física), pois o que é fundamental não se conhece “à primeira vista” (cf. Pv 31.30).




    Seja honesto em sua autoavaliação: o que o atraiu nessa pessoa? O que vem à sua mente em primeiro lugar quando pensa nela? Preste atenção! Suas emoções estão lhe dando informações importantes sobre o estado de seu coração. Não seja guiado pelas emoções, mas lidere as emoções pela verdade da Palavra de Deus. Assim, vocês irão desfrutar de emoções saudáveis e cultivadas pela verdade bíblica.


  




  

    

      5. A quem e quando uma pessoa deve se declarar?


    




    Faz tempo que gosto de um rapaz que faz parte do mesmo grupo de jovens que eu. Mas acho que ele não faz a mínima ideia de meu interesse, mesmo sendo amigos há muitos anos. Sei que os tempos mudaram, e muitas das minhas amigas acham que eu devo me declarar, mas ainda tenho dúvidas. O que devo fazer?




    QUEM




    Embora os rapazes também lutem com a questão de quando se declarar, na nossa cultura (e também na maioria das culturas do mundo) a dificuldade maior é das moças quando se trata de manifestar abertamente o interesse pelo sexo oposto. O tabu contra as mulheres serem mais “diretas” ainda paira sobre elas, e há boas razões por trás disso. A linha é muito tênue entre a comunicação aberta e franca e a postura ousada que pode ser mal interpretada.




    Quando se trata de uma declaração feita pela moça, o prece­dente estabelecido pode ser muito ruim. À luz de Gênesis 1—3, Deus fez o homem para ser o líder no relacionamento a dois. A iniciativa tomada pela mulher pode ser um fator negativo num futuro relacionamento. Ou seja, o início com a liderança da mulher pode estabelecer uma prática no futuro namoro e no futuro casamento marcada pela iniciativa e liderança femininas.




    Isso não significa que a moça não tenha nada a fazer enquanto o rapaz não toma a iniciativa. Esperar não significa que a moça está fadada a agonizar enquanto o rapaz “não se mexe”. Para isso, no entanto, a moça precisa fazer distinção entre uma postura sedutora e uma postura atraente. A postura sedutora é a marca da insensatez, mas a postura atraente é a evidência da sabedoria. Nós encorajamos as moças a que esperem, tendo uma postura atraente.




    A postura sedutora é caracterizada por uma iniciativa inapropriada (leia Pv 5.3-6; 6.23-25; 7.6-23). Ela quer garantir o relacionamento a todo custo. Faz uso da manipulação e do visual exagerado. No entanto, a postura sedutora não atrairá um homem de Deus, mas seduzirá o tolo. Se você quer um relacionamento saudável, construa um caráter atraente para o homem de Deus. Você sabe o que ele está procurando? O homem de Deus será atraído por uma moça sábia.




    A postura atraente da moça será vista na construção de um espírito dócil, diligente e manso (cf. Pv 31.10-31; 1Pe 3.1-6). Em vez de roer suas unhas porque ele não se declara, ocupe seu tempo arregaçando as mangas para construir um caráter piedoso. Num segundo momento, é parte de uma feminilidade madura estar disposta a seguir o convite do rapaz, correspondendo às interações dele com docilidade que constrói uma ponte para novos contatos. Não se engane, esperar um convite envolve vestir-se de um caráter atraente, e não de uma postura sedutora.




    Então, enquanto espera, faça algo! Revista-se do caráter de Cristo (cf. Rm 13.14), ore a Deus por um companheiro, procure orientações de seus líderes e pessoas maduras a seu redor. A mulher virtuosa é conhecida na comunidade e não precisa fazer “autopropaganda”. Sua segurança está em Cristo.




    QUANDO




    Temos notado uma tendência cada vez maior entre adolescentes e jovens — tanto nos rapazes como nas moças — de se declararem aberta e publicamente a alguém antes da hora. Em termos gerais, não parece ser uma prática desejável, por várias razões:




    

      	Pode causar um constrangimento desnecessário para ambos.




      	Pode “assustar” a outra pessoa a ponto de prejudicar a amizade que até então existia.




      	Pode ser interpretado como um “sinal verde” num relacionamento precoce, sem que tenha havido o amadurecimento necessário e saudável próprio de um relacionamento duradouro. Quem se declara rapidamente, pode também terminar rapidamente.


    




    Tudo isso simplesmente significa que deve haver muito cuidado quando se toma a iniciativa de se declarar a alguém. Em termos gerais, se acontecer, deve ser a) em particular; b) de forma humilde e não constrangedora; c) com muita oração e disposição de ouvir um “não”; d) com o propósito de não deixar que uma reação negativa estrague o relacionamento que já existe.


  




  

    

      6. O que fazer na fase “pré-namoro”?


    




    Sei que ainda não chegou a hora de namorar, por vários motivos. Mas gosto muito de uma jovem da minha mocidade, e acho que ela também gosta de mim. O que devemos fazer nesta fase “pré”? Dizer que estamos “orando”? Existem algumas diretrizes? Ou cuidados?




    A fase “pré-namoro” pode deixar todo mundo sem jeito — o casal, os pais, os conselheiros, os amigos e outros possíveis candidatos. Precisa ser cuidadosamente conduzida para não ultrapassar limites, machucar outros amigos, viver uma mentira, desonrar autoridades, podar liberdade ou desviar a atenção de outras prioridades na vida. Para manter esse equilíbrio, oferecemos alguns conselhos:
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